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Publicação mensal.

Anna 1 São

- Expediente-
J:;hamamos a attenção

dbl socios da Colonra Z- 2,

pã�à o edital da respec

.Y' <Directoria, publica:
'f}b noutro lugar desta
fólhàlo
Tem-se constatado, a

te á evidencia, que os

intuitos da associação,
',com o serem patriottcos,
collimam realisações p ra
ticas de real beneficio

publico. Ahi estão .as

escolas da Colonía pro
vando isso mesmo, a

suppressão do dizlmo, a

construeção do "Abrigo".
Agora precisa-se tratar

da 'acquisiçãO de appa-
�re1:hos de pesca.

Recusar-se algum so

cio ao pagamento 'de suas

mensalid ades, é ser mão
brasileiro.

JI I�i do amor'
A assistencia medica gratui"
ta aos necessitados, é um

direito reconhecido pela ad
ministração federal e de que
São Francisco terá em breve
os beneficios.

Publicamos em nosso nume

ro de 24 de Maio um telegram
ma do Snr, Dr. Arthur Guimarães,
digno chefe do Serviço de Pro
phylaxia, neste Estado, em que
era dada á população desta ci-

,dade a alvíçareíra noticia da ins

tallação de um subposto medi
co em fins de Maio ou começo
de Junho.
Circumstadas qóe nos são des

cO!1hecidas, mas certamente res

peítaveis, porquanto sabemos o

grande empenho do Soro Dr,

Ar,thur Guimarães pela instalJaç30,
em S. Francisco, daquelle im-

,

portante serviço federal - têry{
obstado até agora a realisaçio
entre nós de lima promessa que
tão de perto entende com a sau

de das popu lações pODres da
ilha.

Fraqcisco, 28 de Junho de 1922 _I
� assistencía medica é um co- Isto com relação á benefíeencia

rollario da eterna lei do lmor particular.
que liga todas as creaturas, em- Relativamente ao poder pnbli
bora frequentemente infringida· co.: é a beneficencía uma neces

petos impulsos do egoismo e da sidade de protecção aos factores
vaidade. Inscrevendo-a no seu de estabrlidade nacional.

programma administrativo, Iniciou Ccmpreherrde-se, pois, quão
o Snr. Epitacio Pessôa urna opportuno é para S. Francisco

revolução moral de alcances gran- o serviço publico �,que vimos
díosos para o' futuro da possa tratando e 'a rasâo de, ser 'destes
Patria, • -esforços que empregamos para

Essa revolução benefica não a SUII final installação.
pode ser frustrada em seus in- Não é precisa ser-se "medico

tuitos nobilissimos, por quaes- para avaHar a eJ.ctr�ma gravidade
quer considerações de interesse da situação em; que' se eneon

privado: tal, cousa constituiria rrarn : as populações do interior

um crime revoltante de ·Iesa-pá- da ilha, dizimadas por enferrni

triotismo, eujos effeitos se re-· dades endemic$� e até agora
flectiriam dolorosamente .sobre a entregues aos seus propnos re

grande maioria do povo, que' é cursos. A referenCia a essa situ

desprotegida dos bens dê tortuáa, ação é sempre �JÍecedida do, epi-:
No caso, é insophismavel, es- teto COm que, á mingua de pa

tá envolvida a responsabilídade triotisrno, julgam certos homens,

dos orgãos representativos e con- eximir-se ás responsabilidades
ductores da opinião publica em do problem� momentoso, Para

nossa Patría, estes, o habitante da zona rural

Porque, é bom que se diga é - apenas O Jeca que tem o

para o esclarecimento destas ques- ('que me!ieee�1 em: vírttide da sua

tões relevantes, não se trata üni-. 'íudelencia. ;.Triste contingencia a

carnente de um impulso de cari. que chegamos, impellidos pelo
dade, a que a laicidade dos g6:. turbilhão do cgoismo que tudo

vemos entende não estar sujeita devasta- e degl'a;cla, inclusive o

a administração publica; mas eví- caracter.

dentemente interesses o problema - Não, o 005'"0 caboclo não é o

um aspecto incontrastavel de zelo ,.Jecai' dos Moàteíro Lobato; foi

pelos enteresses superiores da col- sirriplesmente, nó regímen rnonar
Iectividade e�deste ponto de vista, chico, o "abandooado"dos profís
,á íngerencia do poder constitui- sionaes da po lítica, esta força as

do, com o intuito de solueíonal- sornbrosa das democracias e que,
o, é, não só procedente, como sendo mal orientada, faz a ínfeli

indispensavel.' cidade da Nação' porque só pro-
A caridade é um impulso in, cura saberdo eleítor"desprezando

timo, subtil e indefinível como os o homem. '
,

sentimentos elevados e irnpossi- 'Ora, O elemento estável da

vel de ser avaliado por actos Naçãó, o operarjo desconhecido

exteriores. Dar esmola, ofterecer d"a sua grandeza, não é o elei
remédios gratuitamente, ser com- tor; é sim ó homem.
.passivo para com os fracos e E' preciso que se dispense ao

necessitados, será caridade si brasileiro o tratamento, pelo me

tudo isso fôr impulsionado por nos, que se dispensa ao colono
um movimento interior que faz estrangeiro. A este, dava-se o nu

o espírito ascender' até Deus. cleo colonial.para as facilidades do
Sem este factor, será assistencia seu trabalho,rasgavam-se estradas

apenas, frueto de educação re- magnificas e abria-se tambem

Iigiosa, estimulo de solidarieda- o erario publico.
de.

' E para o brasileiro? ..

Assim, a�: benefic3!lcia, si é Ali! não prosigas, penna irre-

caridade, constitue para aquelle verente. A chaga é demasiado

que a dispensa u:na graça divi- profunda e extensa para que pos-
na e para quem a .!'ecebe, uma sas descreveI-a. '

benção do céo. Si é apenas be- (Neste mare-magno de egoismo
Ileficencia, não passa de U!l1 desenfreado e de revoltante im
dever corr.f'sinho, tão ineluctavel pudiccicia, um homem se ergueu,
entre homens civilisado,>, que Influenciado por uma força ex

ale os proprios animaes ja se tranha, capgz de armai-o caval

não tolera fiquem ao desamparo. leiro do patriotismo em mei0 a

deliquesceneia do nosso ambiente
social que permaneceu assim, mes
mo na vigencia do regímen repu
blicano -- o sr. Epítacío Pessôa.
Mandou que fluíssem, rumo

das paragens desoladas do nor

deste, os mananciaes
. do Thesou

ro: obra abençoada de Deus,
destinada a extinguir os horrores
da secea que periodicamente di

zimâva as, populações genuina
mente brasileiras dos Estados
nortistas. •...pedrejaram-no por
ísso !

QUlZ e emprehendeu com a- ,

nimo sereno e resoluto a de

monstração visível ao estrangeiro
dos truetos do trabalhe e da in

telligeneia dos brasileiros: con

seguiu a vinda ao Brasil de
scientístas e monarchas, POSté
riormente á sua brilhante actua

ção no grande conclave das na

ções. Acoimaram-no de perdula
rio da fortuna publica I
Encetou'os serviços inneguala-.

veis de assistencia social, pretett-
���.c.. • _.� �::tV1

dendo esta cousa eena e dlgt.a
que é a prophylaxia e o dispen
sario medico. e pharmaceutíeo.
Quem teria a impudencia· de
condernnal-o ostensivamente por
isso? I
Foi preciso dissimular desta

vez e, a pretexto de demasiado
autoritar ismo, 'atiram-lhe doestes
t: injurias!

Mas a grande' obra ficará e os

seus frucros serão magnificos.
Ja agora é, Impossível retroce

der do 'caminh'o encetado e as
. futuras 'administrações terão de
contmuar, a esse respeito, a di
rectriz do ínetíto cidadão que,
primeiro entre quantos o prece-'
'deram na .admínístreção republi
cana, tem feito obra genuinamente
nacional.
Parcella.míauscula embora, no

seio dá nação brasileira, São
Francisco quer e não dispensa
de modo algum o seu quinhão de
beneficios publicos. _

E' immensa, portanto, a nossa

satisfação, como orgãos de res

peitavel collectividade, ao consta�

tarmos que nesta cidade' está
sendo installado o sub-posto
medico promettido-serviço rele-'

vantissimo que S. Francisco
muito agradece aos Snrs. Presi
dente da Republica, Dr, Hercilio
Luz e Dr. Arthur Guimarães.

_.-

•
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Chefiada pelo distinõto enge
n beiro, Dr. Alberto Baptista
Pereira, a cçmmissão encarre

gada dos estudos da: barra e

porto de São Francisco, aqui
chegou em Setembro do armo

findo, encetando immediatamen
te os seus trabalhos que vêm de
ser concluidos com 0 maximo
proveito para as grandes' obras
que futuramente haverão de
ser atacadas, no sentido de
dotar "o melhor porto do sul
do Brasil�'\ na phrase de todos
os.

í echnicos e competentes, dos
elementos Irnprescin diveis ao

seu aproveitamento como entre

posto commercial de summa

importancia.
.

A citada commissão fez tra
balho efficiente, sem alarde nem

enscenações, tão ao gosto dos

que, a mingua' de patriotismo
e consciencia do dever, col
locando seus interesses pessoaes
acima de tudo, procuram no

birnbalhar dos sinos .da opinião
dos outros _.... o que lhes falta
no concei to da rectilinea e im

placavel- vóz interior.
Consectaneo logico daquelle

trabalho profiquo, o relataria,
ia organisado pelo Sr. Dr. Bap
tista Pereira, é bem .u ma pro
va do que acima affirmamos:
.sobrio, sincero, verdadeiro e

desassombrado.
O in -l.r.u.!g. a -cfiTem coube a

gloria i m m orr edoura de ter

pela vez pri m e ira perlustrado
a "Babitonga gentíl" mas asp

signala com segurança o regí
men de suas aguas,_Q desenvol
vimento do canál de' accesso
ao porto, cõm suas profundida
des máximas e rninirnas, e to

dos os detalhes da estensa Lah ia.
O mappa , organisado pela

commissâ o , e um trábalho per
feito e .minuciosn.
Em tr es partes está dividido

o relatorio do sr Dr. Baptista
Pereira: in.troducção, compre
hendo. informaçõe-s succinta�
relativas aos trabalhos..

de com

missão e dados referentes ao

aspect�) physico da' ilha, ob
servações meteorologiGas, plu
viometricas, thermometricas,
etc. etc.; parte tecbnica propria·
mente ditcl e quadros relativos
ao movimento maritimo, impor
tação e exportação e muitos
outros. Appenso ao relataria,
acha - se um album preciosissi
mo de photog.raphías da cida
de, porto, barra, aspecto geral
da ilha e outros, obtidas sob a

direcção do illustre engenheiro
con terraneo.
Na primeira parte, o dr.

Baptista Pereira faz apreciações
j ustissimas e conscienciosas.a
respeito de tudo quanto obser
vou aqui durante os seUs oito
mezes de trabalho, pr0pondo,
rdativamente a que3tões seien
tificas, como a, da formação
da ilha de S. Francisco, mo,

dificações bydrogra phicas, etc.
theses importantissimas que

. (

servirão de . ponto de partida importantes e das quaes não
pará estudos ulteriores, de nos é possivel tratar em uma

maior desenvolvimento e incon simples noticia, são abordadas
testavel valor. por aquelle ciistincto profissio-
Por isso mesmo, o relatorio nal que não terrnma o seu subs

do chefe da comrnissão de es- taricioso relatorio sem fazer
-tudos deste .porto, merece ser justas referencías aos seus de
dado à publicidade, visto tra- dicados auxiliares, dentre os

ta r-se de uma contribuição va- quaes cita nominalmente o sr.

liosa ao conhecimento desta Lecoute.
parte do territorie nacional, Muitíssimo bem impressiona
para a qual_convergem as vis- ôos com os magníficos resulta
tas do commercio e da publica dos da missão confiada ao Sr.
admistraçi\o. Dr. Baptista Pereira, nós lhe
Dessas theses, aventadas com damos parabens, fazendo votos

verdadeira orientação scientifi- para que s. s., investido pre

ca, releva salientar a que en - sente.mente de honrosa incum
tende com a 'forrnacão da ilha bencia em um dos Estados do
tendo em consideração o alcan-

.

Norte, seja alli muito feliz e

cc pratico resultante das obserc possa, no momento opportuno,
vações nesse sentido, regressar a São Francisco para
Entende o snr. dr. Baptista applicar a sua grande capaci

Pereira, com muita propr ieda- dade de trabalho e a sua com

de, firmado em factos de ob- petencia nas obras que proxi
servação e informações fidedi- mamente terão, provavelmente,
gnas, que a formação da .ilha inicio neste porto.
de São Francisco se operou leu- Com esses votos de felicida
tamente por um processo de de, que tornamos extensivos á

elevação gradual dos terrenos sua digna família, reite.ramos a

subjacentes á superfície liquida s. s. os 1:0SS0S ag radecimentos
cornprehendida entre varies pelo muito que auxiliou, nesta

agglornerados de ilhas que cidade, a organisação da Colo
constituiam primitivamente um nia de Pescadores de que somos

grande archipelago, hoje trans- orgão modestíssimo.
formado em nma só ilha.
Baseia suas conclusões na

observação de certos pontos do

littoral, como os morros do João
Dias, Enseada, etc. ilhas
outr'ora, que aquella superpo
sição de terrenos Iígcu á parte
preexi-tén+e da ilha 'Ie S. Fran
cisco. Corrobora €'sse:facto com

o que se passa em nossos dias
relativamente ao sacco do Ipe
roba e ás ilhas do Arvoredo,
no .primeiro dos quaes a conti
nua deposição de novas cama

das arenosas} vai lentamente
operando a modificação do
[undc, ao. ponto de. ficar quasi
todo a descobertona baixa-mar,
cousa que não se dava o u tr'ora ,

confor me s, s. poude verificar
por informações colhidas em

Mouchez e outras fontes fide

dignas. A' mesma convicção
conduz O que se passa com as

ilhas do .Arvoredo, cuja supér
ficie lIquida que as separá>
desta ilha, dava ha alguns an

nos passagem a pequenas em-.
bó,rcações e hoje pode ser (lans

posta, rJa baixa mar, quasi a pé
ell}�uto .. Concomitantemente
com essa elevação do fundoocea
niéo, na faixa do lInoral, nota-se
a gradual maior profundidade do
canal de accesso ao porto da
cidade, para o que vem contri
buindo igualmente um outro
factor apreciave], embora de
caracter artificial: o estreita
mento da barra .do sul, de que
resulta o se encaminharem as

aguas de todos os mananciaes
que desaguam na Babitonga, em
direcção á barra do Norte.
Ainda bem, como affirma o

sr. dr. Baptista Pereira, que o

tremendo erro de se conser. tir
no aterro do canal do Lingua
du, tem essa compensação pro
videncial.
Ainda muitas outras questões

Necrologia
Da. Emilia Nobrcga de ülívelra.

E' com profunda magua que
Jegistramos, nesta colurnna, o

sassamento ,
occorrido no dia

.7 do corrente, da Exma Sura.

E}a. Emília Nobrega de Oliveira,
viuva do venerando Snr. Coro
nel José Antonio de Oliveira
que apenas a 8 mezes precedera
sua cannhosa e virtuosa esposa
nesse ingresso fatal'ao mundo
da espiritualidade.
Descendente da respei+avel [a.

milia Nobrega, nascerr a veneran

da extincta, nesta cidade, em

1. de Novembro de 1843, con

tando, portanto, a idade ava�1�

cada de 78 annos 7 mezes e

19 dias quanJo se deu Õ fep

trespa�se.
Em 22 de J,unho de 1860 con

tranil! nupcias com o ja men,

cionado Snr. Coronel Olivelr?,
havelldo desse consorcio dez fil
bos Que são as exmas. Sras.
Das. Maria Este'pbania dos San
tos, esposa do Snr. Augusto
Affonso dos Santos, Maria José
Celi'stino de Oliveira, esposa doSr.
BrasilioCelesti no Oliveira,Tbereza
de Oliveira Baptista, viuva do
sm. dr. Abdon Baptista, Maria
Cezarina Gomes de Oliveirn,
esposa do Snr. João Gomes de

Oliveira, Maria da Gloria Oli
veira, viuva do Snr. Eugeniú
Moreira, Maria Eugenia OJi.\ eira
de S. Thiago, esposa do s.nr.
Arnaldo Claro ·de S. Thiago e

os Snr. José Antonio de Oliveira
FIlho, Antoni"o Pedre de Oliveira,
residentes nesta cidade e Alfredo

Ncbrega d,e Oliveira e 01ympio
Nobrega de Oliveira, residentes
em Joinville.
•

Victimada por uma febre pa
lustre que a prostrou no leito

desde o dia 2 do corrente, viu-se
desde logo cercada dos seus .ca

i inhcsos filhos·- sublime confor
to que a _Sabedoria divina reser

va áquelle s que, como Da. Emi·
lia, souberam cumprir ate a ul
tfina b ora {l sacratíssima e bem
dita missão de mãe, sempre so

licita e paciente, plena desse
amor sem- limites que transbor
dava do seu coração-bem formado,.
fazendo-a prolongar, na velhice,
os seus misteres de mãe, na so

licitude com que dispensava cui
dados e carinhos a03 netos que
a procuravam.
A sociedade precisa, hoje mais

do que nunca desses grandes
exemplos de amor e de sacrificio
e O casal Oliveira- Nóbrega que ter

minou agora O cyelo -da sua

tarefa terrena, com a morte de
Da. Emília, constituindo um per
feito modelo de nrganisação de

farnilra, deve se perpetuar na

historia de nossa terra, para es
timulo da mocidade e demonstra
ção das altas virtudes moraes

de que somos capazes.
Por isso mesmo, grandes fo

ram as manifestações de pezar
testemunhadas á familia Oliveira,
hoje duplamente enlutada, sendo
avultado o numero de pessoas
que acompanharam á campa os

despojos terrenos da veneranda
exrincta, em cujo teretro mãos

amigas e carinhosas depositaram
flores em profusão. _

4>

Notamos sobre o ataúde as

seguintes corôas de flores natu
raes:

"A' vovó - lembrança de Elza
e Carl i tó:' .

- "Saudades de Arthur Costa,
Tété e filhos".

.

"A' querida mãe - saudades
de Olympic , Anuita • e filhos".

"A' minha querida mãe, sau

dades de Therezmha e filhos".
;,A' nossa querida avó, saúda

des .de Amazilda, Navarro e fi l
hos".

'

,iA' querida mãe e avó, sau

dades de João Gomes, Cezarina
e filhos".
"A' boa. avó - saudades de

Cecy, Na'r e Baptista".
"SHudtldes de Sergio e M aro

quinhas".
],Auguó'to e Mariquinhas -

Saudades", .

"A' nossa querida mãe, sogra e

avó-Alfredo, Alexina e netos".
"Saudades de -Juca, Laurinha

e filhos".
"Saudades de La.Iy e Caval

canti'" .

"A' querida mãe- - saudades
de Zezé, Zico e filb05".
"Saudades de Arnaldo, Maria

Eugenia e filhos".
Além dessas grinaldas havia

muitas outras entre as quaes as

remet.tidas pelas seguintes pes
sôas:

SrS. Custodio da Maia, Arthur
Fonseca e família, Maria Vieira,
Maria Amalia Fonseca, Jayme
Oliveira e familia] Da. Judith
Gonçal\'es Pereira, Leonidas Bran
co, esposa e farr.illa, José Roza
e familia, Maria Borges Lima,
Antonio da Costa Pereira e fami·
lia, Manoel Deodoro e familla,

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Marcos Gúrrcse n e espr SR, Dr, A essas demonstrações de pe
Manoel da Nobrega, Se:gh_Au- z ar que constituem oppoi tuno

gu-to Nobrega, Da, 'Slllh'á Fer- conforto , levado pelas pessôas
nandes c filhos, Da: "-L'dia da amigas á d istincta familia Ohvei

GlOrIa Barbalno. ra, nesses instantes de profundo
Enviaram telegrarnrnas de IJe- soffrirnento por que passou, ju n,

zames as seguintes pessóas : Srs. tamos as nossas cóndotencras

Ratton, Alfredo Gomes e família, como orgão do sentimento pu.

Ignacio Bastos e farnilia Dr. blieo em nossa terra.

Marinho de Souza Lobo e Iam i- 9999999999999Qg99QQ99Q99 Donativos
I�a, Dr. Arthur Costa e familia'

NO.TICr.A S
Conforme telegrarnma particular re-

1. Teneut= Francisco Cavalcanti
.

cebido do Rio, o illustre sr. deputa=
de Albuquerque e esposa, Sergio do federal Dr. Adolpho Konder, re.

Vieira e familia, Cypriano de metterá breve á colonia Z-2 o im-

La Pena e fa.rrulia, Dr. Francis- Tendo obtido dispensa da comrms- portante donativo de cem mil reis,
co Battuazar da Silveira e- fami·' são para que fôra designado pelo Sr. como auxilio ás obras de "Abrigo do

lia José Honorato Roza e farnilia ,Ministro da Fazenda, junto'á Dele- Pescador", prestes a serem reenceta'

Thereza de Oliveira. Baptista:' gacia� Fiscal em São Paulo, regressou i das com o vultuoso auxilio de_oito

Ped 1'0 Menezes e fam: lia, José no dIa 1 � do corrente, a esta CIdade, contos de réis que será remettido pe=

Navarro Lins e família Marie
o nosso director Sr: Arnaldo S. Thia- lo governo federal.

. •

b f
,,'

A t
- go que Ja reassumiu as suas funcçoes

de S(J:1Z� LO HO e am8111a'l nto- de escripturario da Alfandega,
1110, Alvim, ll:,n.s ec<rr:ann, Attendendo á prescripçâo medica
Jose LUIZ da Costa Pereira e que lhe recomrnendou, por algum tem

familia, Decio de Oliveira, Pro- po , o maximo :descanso, esse nosso

copio Gomes de Oliveira, Brasilio amigo não reassumirá por emquanto
Celestino ele Oliveira e [amilia ,

o cargo depresidenteda coloniaZ-2,
'I'arn bem envia ram cartas e que continuará a ser desempenhado

cartões de condolencias os se-
interinamente pelo sr.VicenteS.Thiago

guintes Snrs. Dr. Alberto' Baptis
ta Pereira, Gervásio Vieira, Agos
tinho Ojivet, Sergio Augusto
Nobrega , Emmanuel da SIlva

Fontes, Joaquim. [osé .Gonçalves,
Leopoldo Schw ô lck e esposa,
Eduardo Corrêa e esposa, Olyrn
pio Gõ rresen, Leonidas Branco
e as exrnas, Sras. Das. Maria 1.
da Costa Pereira, Florinda Fon

seca, Maria 8aldulna Caldeira
de França, Maria Vieira da COSA
ta e muitas outras pessõas, cujo'"
nomes nos escaparam.

-�€t-im d', ,O �escador)J
1,���Ztm� ��. ��l" -J:

Narraç&_o da estupenda vic
toria do Club nautico fran
ciscano, nas regatas de 15
de Novembro de 1921, em

Flor-ianopolis.

Em Itajahy a recepção dos jo
vens' remadores foi sobremodo
carinhosa e festiva. -Do alto da

l'-upola do elLlb nautico "Barroso"
um.a,f1amnJula se desdobrava, em

sau-dação à embaixada do "Cru
zeiro da SLtl", ostentando como

slgnal de communhlo e de soli·

dariedade, o lem ma affectuo;so -_

"Sêcie_ Bemvin(los". A recepção
foi magnifica: uma multidão de

moços e 'de moças. musicas fes-

·tivas e o ,delirio das Ol'f\ções po

pulaces,
Ahi, nesse convivi o frateríla!,

as horas passaram-se deliciosas

para esses' mancebos que são o

nosso orgulho e que representacn
a geração nOVá, compenetrada dos

seus deveres e das suas respon
sabilidades, vinda para salvar o

Inundo da lerra du scepticismo,
descida em Floa hora á Terra

para regeneraI-a com o estimulo

da sua leal Jade, di�posta para o

trabalho, amante de toda obla
de engrandecimentc>, irnmensa·

mente apta para todas ás reali

saçõcs 'do progresso.
Depois a viagem continuou,

passeios aos pontos principaes da Ire- tharinense para o bom exito desse
guezia da Glç:n'ia, refeiçôes ao ar li- tentamen, a que somos levados em

vre, á, móda eh?, pescadores e missa I consideração á magnitude do proble'pa..
campal em homenagem a S. Pedro. I é tendo em vista o grande vulto cas

Por nosso intermedio fica a' popula- I despezas a que o erario estadoal é

ção desta cidade convidada a cornpar- 'obrigado para a manutenção dos seus

tilhar dessas festall - o que, sendo estabelecimentos de ensino.
acceito, dará logar a um convescote Publicamos em seguida, para do-
monumental � sui generis. cumentaçâo dO' que vimos affirmando,

a frequencia media dessas escolas
.

no
_

mez de Maio. com excepção da
. de "Enseada" que começou a íunc=
cionar no corrente mez.

Os boletins respectivos não foram
ainda remettidostá directoria da Ins
trucção Publica, como tem sido feito
nos mezes anteriores, por falta de imo
pressos. Rogamos, pois ao Sr. Pire
ctor da Instrucção Publica que se

digne providenciar no sentido da re

messa de boletins á Colonia Z-2
para os devidos efleitos.
Frequencia media das escolas no

rnez de Maio:
Escola de Rocio Grande . .

Monte de Trigo .

Ubatuba •....
Ilha do Mel , . . .

Estrada de Acarahy

45
20
32
28
24

Começou a funccionar, no corrente

mez. a sexta escola da Co!onia Z-2,
situada no arraial da Enseada e com

a matricula de 30 alumnos.
Está em organisaçâo a 7. escola da

Colónia, esta situada na "Figueira".
Ped{mos encarecidamente aos nos-

'

Cooperativa de Pesca
sos representantes federaes que se Prômovendo com enthusiasmc are'

O dia do Pescador. dignem obter do governo da Repu- alisaçào gradual do seu modesto pro-

R I' . h d' 29 d
.

' blica uma subvençao a essas escolas, i gramma administrativo, está agora a

ea rsar-se- a no la o cor- d d 1 b idé d f d' 'd C 1 '

Z 2 h
d d' d SPd

,sen o e rem rar a I ea e azer irectona a ororua - empen ao

-rente, e ica o a , e ro patrono c t d t d d -rI'
,

I
'

d d "f ti ons ar o orçamen o a espeza pa- aa em reumr . camta necessano para
os pesca oees, uma interessante es- ra 1923 uma dotação especial para as bteni

-

d
-

ih 1

tividade promovida pelas colonias
.

I . "fi a <: ençao
_

e apparet os. e e!l10ar-
Z 2 Z 1, fi

mesmas escoras que, neste caso, ca- caçoes de pesca afim de orgarusar a
- e -, que tem por mo'

" " -

d' "

d d
nam sujeitas a mspecçao o ensino cooperativa de pesca em moldes ca-

co�raçamd,nto Oi P1rh tores.

d
federal, introduzindo-se- lhes as medi- pazes de assegurar este triplice objecti-

h-
esse Ia, le

as

d
ora,s ,a da- ficações que fossem julgadas necessa- va: estabilidade dos serviços a cargo

n

ai"
os

Ples�a
ores a, primeira �- rios pelo sr. Inspector Federal. '

da co!onia bem estar des pescadores
que as co ornas se reurnrao nesta CI- A t d d . O '., .

,

d d d
' , -

o provec o e uca or sr, restes pertencentes a cooperatIva e rdat!va
a e e aquI partIrao em suas canoas G'

-

E L d d d
-

d d d
d I' Z 1

- . .' Ulmaraes, que em nosso s.a o es- re ucçao o preço o pesca o.
rumo a co ama - em CUjas pral- m h lL f

- f
.

P
" , -

I'
-

f'
e pen a essas a_.as uncçoes, azemos ara ISSO vaI entrar em negúclaçoes

a,s �� rea

Isaraodos esteJ?s qdue �don- .. _nesse sentido um appello. pois s. s. com o Credito maritimo no -sentido de
slstIrao em gran e5 pescanas e re e d" t "

,

, 'b d '
.

I
����====��==�==�> �lera In

e:j: Jumo a anca a C":- c?��-=-�re o ra.'Oi:1ve ,

sob {JS mesmos auspicios, rumo tem apenas Como passagem cruz distellde o., seus, braços
de Floríanopolis. um canal, quasi em linha rec- como holocausto ao culto inti··

*'* * ta, em toda a extensão balisa- mo sqcrific�do f'm nome das

"Princeza do Sul" foi cog- dJ, que �e prQlollga ate oE�trei- vãs exterioridades d,este secuIo

nominada, com bastante razão, to - braço de mar que liga ú profano.
'

a capital do Estado. do Nort;.e a babia - dJ. Sul de Conheço bem aquella. terra .

.

Do ponto de vista das ,belle· F)orianopolis. Chegançlo a es� Certa vez, em companhia de

zas naturaes, 'eff.ectivamente. se ponto de união, tem diante um amigo,fLoi apreciar;: vista de

poucas ser;: as I,;idades qué :le si o observador a vista pano- conjuncto� a que fiz referencia,
apresentem conjuncto, assim, ramica da cidade que'se ,esten- do alto Jaqulle ponto elevado

tão admiravel de aspectos di- de ao longo da orla marítima que fica o cavalleiro da cidade.

ver�ificq"dos e forrnos:Js: e YÇle se desdobrando pelos A custo galgamo.:; o Fipice da

Cabe-lhes, por é. s.s e Ildo, outeiros arÜdcentes, dando a montanha, atravessando um ca

inquestionavelmente, o quali- impressão de que o hon'íem, minho estreito, a esse tempo
ficativo. Si, porém, o caracter alli, trava a lucta herculea con· (fui i5so em 1914), mal cuida·

das pop'llações é, conjunda- tra os obstaclllos mrturaes. do, cheio de blocos enOrmes

m-ellte com aquella, uma das Do conjLrncto g-eral -das cons- ele pedra que immensamente

razões em que assentam taes truccões urbanas, destacam-se difficultavam a mélrcha.

deslglla-çõe..:, bem certo é que algu'ns 'zÍmlJorios de edificios A tarde estava muit.l propi.-
Floridnopolls deve o seu titu- pubficos e·templos cotholicos, cia para a nossa excursão:

lo nobillarchico, muito parti. sobresahindo, entretanto, como atrnosphem límpida, céo sem

cularmeflte, á in iole do seu expressão typica da cidade, o nu',ens, Uma brisa amlil-!1isante,
.

povo, -hospitaleiro e bom, ac- massiço do ,.Menino Deus," tudo concorria para tornar agra-
cessiveL e enthúsiasta._' onde �e ergue o hospital desse davel a nossa excursão.

FUl1dad0s motivos tenho eu nome,'Vasto edificio que a acção Oh! que scenario empolg3nte!
para julgaI-a' assim, que!;' "e caridosa e infatigavel do ,,Irmão A nossos pés, aplanicle interiOl'da

trate de um ou de outro da- Joaquim" levantou naquelle for- ilha, sulcada pela corrente lim

quelles pontos de vista em que moso oHteiro e que os seu'S pida de innumei:'os e pequpnos

deílejo rapidamente estudai-a. SUCCéssores ampliaram, Conso· regatos, cortada em todas á
Para ([uem demanda Floria- lldando_ e perpetuando a obra direcções por estradas de rodas.

nopolis, partindo do Norte, a immorredoura daquelle catha, gem e ra�gada em certo ponto
primeira caUSa que surprehen- rinense que é um symbolo de pela magnifica "Lagêa", braço
de é a· vastidão panoramica da amor.e caridade. de mar que, penetrando em tel··

bahia, cujo ac.::esso se faz por Onde explende, [-orém, a renos susceptíveis de corrosão

entre ilhas de conformação ca- obra da NatHeza, em toda ahi furmou li pequena bacia in

prichosa, postadas alli como sua p10nituJe, traçando para teriQr daquelle nome. A oeste, o

giga-Ittescas atalaias em guarda Florianopolis o painel ineon- successivo oudular d�s cordllhei

aos thesouros da Ijurirêmirim. trastavel das suas magni(ieen- ras - ultimos contrafortes da

Transposta a barra, é uma de cias, é no interior da ilha ou "Serra do Mar", que percorre
lícia a viagem atravez desse no scenario integral que se todo o Iittoral do nosso Estado.
mar tranquillo. mui pouco pro- descortina do alto daquella E entre essas cordílheiras e a

fundo, a tal ponto' que o navio montanha ondE: urna grande ilha., como passaro gigantesco)

!
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COLONIA DE PESCADORES Z�2 "NOSSA SENHORA DA GRACA"

BALANCETE DA RECEITA E
�

DESPEZA DO MEZ DE MAIO.
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1922
Maio 2 Saldos que passaram para

este mez:

Na Caixa Economica 655$111
Em poder do Thesoureiro 415$700 1 :070$811

31 Importancia de mensali-.
(Jades dot sacias, reíeren-
Jes ao mez de Abril, ar

recadadas 'la corrente mez
----,

Importancia paga a Paulo
Krelle, de fprnecimentos

7 Dita idem salarioe.aos pe
dreiros e serventes que
trabalha ram nas obras do
Abrigo, durante 6 e meio
dias no corrente mez

8 Dita dispendida com tele=
grammas

.. 9 Dita paga a, Manoel Fer
nandes Budal, feitio de'
bancos escolares ' 30$000

11 Dita idem a Carlos Mao
luche, de 1 2 mS• de pe
dra muida

" 12 Dita idem a Fernando Ba
ron, de uma taboleta pa-
ra escola 30S0oo

" 16 Dita idem a Thadeu
, Stazak, 1 1 i2 d. de taboas

para bancos escolares
.. 22 Dita paga á Superinten

dencia Municipal, relati-
va á I. prestaçãodo pa·
gamento do diúmo do
pescado exposto á "cnda
no mercado publico 750$000 Total Rs.

.. 22 Dita idem âo Zelador da
banca do peixe' 12$000 Edital

.. 22 Dita idem a Antonio Do- Colonia de Pescadores Z-2
mingos da Silva,. feitio de ,

" .,Nossa Senhora da Graaa"bancos ef;colares para a Y

escola da '; Enseada 30$000 S. Francisco, 21 de Junho 1922. . .r

.. 30 Dita idem a Otto Koch Tendo verificadó, pelas--list-as--que·h
& Eberhardt, 500 nume-

.lhe foram remettidas, que existem mui-
TOS do jornal "0 Pesca- . tos secios em atrazo no pagamento de
dor' di

-

d Abri! fi suas mensalidades, trazendo isso serios
d�r

"
e içao e, ri n-

51$200 prejuizõs para �, Colonia que está a.

30 Dita idem, a Manoel Goo .gora tratando de adquirir materiaes de
me! Moreira, 2 mezes de pesca, para fornecer aos pescadores
aluguel da casa onde Iune- , pelo preço do custo, a Direetoria re-

ciona a escola de R.Gran-
. solveu applicar <\5 multas do regula-

de ' 16$oOO,_ mento áquelles que até o dia IOde
30' Dita de ordenados dos Julho próximo não satisfizerem os pa-

professores de 5 escolas gamentos dos seus atrazados.
da Colonia v 17Ú$OOO Essas multas serão de DEZ MIL

" 30 Dita dispendidá com o
REIS para os que estiverem atraza-

enterro do socio Camillo dos em mais de. trez mezes, O sacio
,

G. Barros 20$000 que se negar ao pagamento das men-

31 Dita de porcentagens aos
salidades até o dia 1.0 de. Julho II!

cobradores da Colonia 738700 que, sendo multado, recasar-se a pa-

31 Dita dispendida com pe- gar'a multa, será eliminado a bem da

quenos emprestimos e au-
moralidade da corporação e o seu

xilios a sociosnécessitados, nome enviado ao chefe do Serviço de

expediente e objectos es.
Pesca para que aquella autoridade

colares durante o mez 93$700 1:527$300' proceda como achar conveniente, fi·
.. 31 Saldos para o'mez de canelo-lhe, outrosim, cassadas todas as

Junho: regalias e vantagens que tinha. como
,

Na Caixa Economica 5$111 socio matriculado, inclusive as que se

. -Em poder do Thesoureiro 275$400 280$511 referem á instrucção. '

-------.c----=--o��� A Directoria previne a todos. pa=
=====1=:8=0=7=$=8=1=1 ra que não haja razão de queixa. que

executará rigorosamente o que fica de
clarado acima.

,

S. Francisco, 21 de Junho de 1922.
,

O Presideute :

de azas eternamente espalmadas, alta montanha termina com a" proxirnava em' ascenção rápida,
Vicente S. Thiago.

e dorso luzidio, as 'duas baliias, apotheóse da visã� deslumbran- � estendendo um espesso véo em Agt'l'adeGimento.estreitamente unidas por um te; bastas vezes, ao contrario, torno,' "

pequeno e profundo canal. O chegando ao alto, ° observador Tão certo é que taes primores
Salvador Alexandre de Mira e Fa-

, milia agradecem a todas as pessoas
panorama, porem, em sua feição encontra-se no centro de um constituem um dos sagrados en-

que acompanharam até sua ultima
esthetíca, 'não comporta descrip- circulo de nevoas que velam t0- levas daquella terra encantada, morada, os restos mortaes de sua sem-

ções que só teriam por effeito do O horisonte. I
•

Não menos encantadora é apre lembrada esposa
amesquínhal-o: é preciso vel-o �essa vez nós fomos muit� I

paysagem dél"Lagôa,. onde "ver I Maria da Gloria Tavares Mira,para que a gente avalie toda feltzes. Pudemos ter, graças a nascer O sol , conforme a ex- I

f llecid 74 d M' fi d Id
..

h"
- . a eCI a 'a - e aIO n o no ugara sua gran eza, limpidez atrnosp enca, a irnpres- pressao local, eonstttue uma das Rio de M' d" b

'"
,

T daví N t
'

-"d d I"
.. - " iran a e em assim as que

O avia a a ureza e avara

I' sao. I11t.1 a ° panorama. esta

I
mais agradáveis impressoes que assistiram a missa de 7 dia e enviaram

dos seus encantos.
I

foi, mesmo assim, rapida, porque se pode ter da ilha de Santa pezames,
.

Nem sempre a escalada claquella 13 minutos após, a névoa se ap- Catharina, . Continua. S. Francisco, 18 de Junho de 1922.

�-=.�--'

'-'�-\'
'--

,
'

.....

Visto
VICENTE S. THIAGO

Presidente
.

737$000

1:807$811

o PESCADOR

SOCiEDADE FRATERNIDAEDE

Deodoro
Anonymo
Fara:
Ezequiel Maia
Antonio Raposo
Oliveira

1922
Maio 4

Esta utiliseima e humanitaria socie
dade tendo necessidade de refazer os

seus cofres bastante desfalcados, de�
vido á grande quantidade de enfer
mos que estão sendo soccorridos, a

sua Directoria recorreu ás almas bem
fazejas, que abaixo publicamos.' que
como sempre fOI am solicitas em at
tender ao seu appello..

A. Baptistà & Cia.
Hoepcke Irmão & Çia. ,

,

6 cobertores
Alfredo Vieira da Silva
C,rvalho e Filho
R. Addison
J. J. Silveira Junior
A. da Costa Pereira
José Bazilio
Braulio [ima'
Raulino d'Oliveira
Nobrega Irmão

, Leonidas Branco
Vicente S. Thiago
Arnaldo S. Thiago
Anonymo

46$000

50.000
'

150.000

161$000 20.000
20.000
20.000
10.000'
10.000,
l o.ooo
10.000
10.000
10.000
10.000
10.000
5.000
5.000
5.000
5.oó·o
5.000
3.000 '

3,000
3.000
2.000

376.000

15$200

6$000

22$500

"

O Thesoureiro:
FERNANDO DA SILVA TORRENS
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